
Como o probiótico ajuda a melhorar a imunidade 

 

 O organismo humano possui um sistema de defesa contra micro-

organismos infecciosos, mais conhecido como sistema imune. No intestino, 

existem três linhas de defesa contra tais micro-organismos: a microbiota, a 

mucosa intestinal e o sistema imunológico intestinal ligado ao sistema 

imunológico sistêmico1. O sistema imunológico intestinal é composto por 

diversas células imunológicas, como as células M (localizadas nas placas de 

Peyer), células dendríticas e linfócitos B e T. Em conjunto, estas células são 

responsáveis por capturar antígenos e combater infecções1. 

 Estudos mostram que os probióticos são importantes aliados do sistema 

imune no combate aos antígenos, atuando de diversas formas: na manutenção 

da microbiota intestinal balanceada, na modulação do sistema imune, na 

desintoxicação intestinal, na promoção da tolerância a lactose e na produção 

de substâncias essenciais para a manutenção da saúde intestinal 2,3. 

 O efeito imunoestimulante dos probióticos pode estar relacionado com a 

interação destes com os enterócitos e as placas de Peyer, provocando 

estimulação dos linfócitos. Tem sido demonstrado também o favorecimento 

causado pelos probióticos na atividade fagocítica específica de macrófagos 

alveolares, indicando uma ação sistêmica pela secreção de mediadores que 

viriam a estimular o sistema imune4. 

 Os principais probióticos são leveduras, como a Saccharomyces, ou 

bactérias, principalmente as ácido-láticas, como as espécies de lactobacilos5. A 

partir de estudos com animais utilizando uma cepa específica desta família, o 

Lactobacillus casei DN-114 001 (L. casei DN-114 001), pode-se observar que 

esta bactéria é benéfica na prevenção combate a diversas patologias 

intestinais e na modulação de várias funções intestinais3. 

 Os probióticos podem fazer parte da alimentação humana através da 

introdução destes em determinadas quantidades em leites fermentados. 

 Foi comprovado que o leite fermentado com L. casei reduz a incidência e 

duração de diarréia em crianças3. Em estudo realizado com crianças de 10 a 

18 meses de idade, estas foram divididas em três grupos que recebiam os 

seguintes suplementos: leite não fermentado; iogurte fermentado por bactérias 



comumente utilizadas em iogurtes; iogurte semelhante ao oferecido ao 

segundo grupo, porém com adição de L. casei. Foi observada uma maior 

concentração de Lactobacilli nas fezes das crianças do terceiro grupo, o que 

reflete na população bacteriana presente na microflora do intestino. Este 

consumo de Lactobacilli auxilia o organismo a chegar a uma concentração 

suficiente para estimular o sistema imune, prevenir doenças infecciosas e a 

proteger contra agentes carcinogênicos2. 

 Alguns estudos utilizam a bactéria Escherichia coli (EPEC), reconhecida 

como causadora de diarréia, para comprovar os benefícios do Lactobacillus 

casei. A bactéria coloniza o intestino delgado e, em seguida, invade a célula do 

hospedeiro e produz uma lesão capaz de destruir as microvilosidade 

intestinais. Além disso, ocorrem outras alterações no enterócito, como aumento 

da concentração de cálcio intracelular e fosforilação de várias proteínas. Foi 

comprovado que esta fosforilação está envolvida com a alteração da função da 

barreira intestinal3. 

 Em outro estudo foi observada a ação do L. casei (L. casei DN-114 001) 

em células do epitélio intestinal inflamadas, provenientes de pacientes que 

possuem doença de Crohn. Esta doença foi caracterizada pela ativação 

significante do sistema imune intestinal através da liberação anormal da 

citocina pró-inflamatória fator de necrose tumoral (TNF- α). Esta reação 

inflamatória pode ser um resultado da intolerância do tecido à microflora 

naturalmente residente do intestino.  Foi verificado que o L. casei é capaz de 

reduzir a produção de TNF-α em tecidos inflamados6. 

 Estes estudos demonstram que a ingestão L. casei traz benefícios à 

imunidade do organismo, seja pela melhora das funções intestinais ou na 

melhora da imunidade do intestino, atuando nas situações de inflamação, como 

as causadas pela E. coli, resultando, assim, em benefícios a saúde do 

indivíduo2,7. Um estilo de vida saudável, que inclui a prática de atividade física 

e alimentação balanceada, unida a ingestão de probióticos, auxiliará na 

manutenção da saúde do indivíduo, criando barreiras para doenças e, 

consequentemente, contribuindo para a melhora da qualidade de vida. 
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